
 

Paz em Meio às Aflições 

A Confiança que Vem de Deus 

O Salmo 4 é um cântico de súplica e confiança, onde Davi expressa seu clamor a Deus em 

tempos de angústia. Diferente do Salmo 3, que é um salmo da manhã, este é considerado um “salmo 

da noite”, pois reflete a serenidade de um coração que entrega tudo ao Senhor antes de repousar. 

No contexto, Davi provavelmente ainda enfrenta adversidades, possivelmente ligadas à rebelião de 

Absalão ou a outros períodos de tribulação em sua vida. No entanto, sua oração não é de desespero, 

mas de fé. Ele não apenas pede ajuda, mas também exorta aqueles que o cercam a confiarem no 

Senhor. 

Spurgeon, em "Tesouros de Davi", observa que este salmo nos ensina como transformar a 

angústia em confiança e a inquietação em descanso. Ele destaca que a oração de Davi no primeiro 

versículo – “Responde-me quando clamo, ó Deus da minha justiça” – não é uma exigência, mas uma 

súplica humilde baseada na fidelidade passada de Deus. Para Spurgeon, a expressão “Deus da minha 

justiça” revela que Davi não confia em sua própria retidão, mas na justiça divina, que nunca falha. 

Ao longo do salmo, Davi contrasta a falsa segurança dos ímpios com a verdadeira alegria que 

vem de Deus. Muitos perguntam: “Quem nos mostrará o bem?” (versículo 6), revelando a busca 

incessante do mundo por felicidade nas coisas passageiras. Mas Davi responde com uma verdade 

profunda: “Senhor, faz resplandecer sobre nós a luz do teu rosto.” Spurgeon ressalta que essa luz é 

o que realmente ilumina a alma do crente, trazendo uma paz que não depende das circunstâncias. 

Enquanto os homens buscam alegria em riquezas e prazeres, Davi encontra contentamento na 

presença do Senhor. 

A confiança do salmista culmina na declaração: “Em paz me deito e logo pego no sono, 

porque, Senhor, só tu me fazes repousar seguro” (versículo 8). Spurgeon enfatiza que essa paz não 

vem da ausência de problemas, mas da certeza de que Deus cuida dos Seus filhos. Para ele, este 

versículo é um lembrete poderoso de que o sono do justo não é perturbado pelo medo, pois seu 

coração está entregue ao cuidado divino. 

Este Salmo nos convida a depositar nossa confiança inteiramente em Deus, entregando-lhe 

nossas preocupações antes de dormir. Ele nos ensina que a verdadeira paz não é encontrada na 

prosperidade, no reconhecimento humano ou na estabilidade terrena, mas na certeza de que Deus 



é a nossa justiça e segurança. Assim como Davi, podemos repousar tranquilos, sabendo que, 

independentemente do que aconteça ao nosso redor, o Senhor nos sustenta e nos guarda. 

 


